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liaul Filia 
Rachel de Queiroz qui. 

scra ser parlamentarista, rnas 
tem rnêilo; mêdo da pussl-, 

büidade de cair o Ministério 
na mão de uni Vargas, de um 
Jânio. Há muita gente que tam- 
bénf tem mêdo; uns de boa fé, 
como a eminente escritora, outros 
sem sinceridade, pois o mêdo 
que têm é o de perder as po- 
sições onde Se acham coníor. 
tàvelmente instalados ou pre- 
tendem instalar-se. Com êstes 
nao se argumenta: não o mere- 
cem. Mas os que têm sincera, 
mente mêdo, mèdo patriótico, 
mCdo não por si mesmos, senão 
por todos nós, ésses merecem 
que com éles conversemos. 

E' o mêdo o menos razoável 
dos sentimentos: quem dêle a» - 
deixa tomar, perde o seu Jigor 1^ 
lógico. O mêdo, exclusivamente, 
é quem passa a ditar-lhe as 
conclusões. 

Verifica-se isto claramente na, 
como tôdas, brilhante crônica 
de Rachel de Queiroz, de uma 
semana atrás, que somente agora 
comento, por ter sido jogado de 
um lado para outro, pelos aza- 
res da atividade política. 

Teme a insígne escritora, a 
qual mais, muito mais do que 
uma escritora, é uma nobre 
mulher, teme ela que, recebido 
o mandato e não tendo prazo de- 
terminado para o entregar, qual. 
quer dos nossos eminentes cau- 
dilhos vá alimentando com pão 
de ió a sua maiorlazinha c se 
vá eternizando, eternizando... 

Ora, perpetra aqui Rachel de 
Queiroz o érro, comum a muita 
gente, dc raciocinar em relação 
ao funcionamento do sistema 

i parlamentar, como se fôsse o 
| mesmo sistema presidencial'qu» 
| al está e outra, multo diversa, 

não fósse a sua dinâmica. Es. 
quece ela, sobretudo, que, no 
vigente sistema, o presidente da 
República, eleito diretamente pelo 
povo por prazo fixo e irredutí- 
vel e dispondo de poderes so 
comparáveis aos dos antigos 
monarcas, tem tôdas as facilt. 
dados, não só para ir alimentan- 
do a sua «maioriazinha», mn» 
também para dominar uma ver- 
dadeira maioria. E esquece qu-, 
no sistema parlamentar, sai « 
governo do seio da maioria, de a 
fica pendente e pode cair pnr 
uma simples votação. O govêr 
no, então, em vez de ser detrr. 
mtnante. como acontece no pie. 
sldencialismo por ter a sra 
origem fora do Congresso, tdrns- 
sc determinadi», cm vezvde fazer 
a sua maioria, é feito por fima 
maioria, que a qualquer momen- 
to. c fts vezes da maneira mais 
Inesperada, lhe pode fugir. 

Pois não é, justamente, o da 
Instabilidade do governo parli- 
mentar o grande argumento dos 
presidencialistas? Haveria a 
anregoada instabilidade, sc o c- 
várno pudesse afeiçoar e -domi- 
nar facilmente a sua maiorm? 
E" evidente que a notável escri- 
tora. sem embargo de sua gran- 
de inteligência, raciocina a res- 
peito de parlamentarismo cm 
termos de presidencialismo, 
6 realmente o sistema polH -o 
mais adequado à proliferação -ia 
demagogia e do caudilhiemo. , 
tudo isto por medo, como ela 
mesma reconhece... 


